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ASPECTOS GERAIS DO MESSIANISMO 

Maria Isaura 'Pereira de Queiroz 
(Universidade de São Paulo) 

Em trabalho recente 1 examina Vittorio Lanternari a ocorrência atual 
de diversos movimentos de revivalismo religioso ligados à libertação de 
povos nativos, avultando pela freqüência e importância os de tipo messiâ­
nico. Todos êstes cultos determinados pela reação contra o branco - for­
mação de sociedades secretas, de cultos de fetiches, de seitas em que o 
transe místico é o fulcro das atividades são englobados numa mesma 
categoria sob a denominação de ''cultos proféticos de libertação''. Acha 
o autor que, se existem diferenças de condições históricas e culturais entre 
tais movimentos, estão também ligados entre si por um nexo indissolúvel: 
decorrem das condições de crise em que se encontra hoje em dia a socie­
dade colonial. 

Os frêmitos de revolta que sacodem várias partes da África e da Oceâ-
11ia em sua raiz não são mais do que tentativas de renovação religiosa an­
tecedendo forçosamente revoltas políticas e militares contra o branco in­
vasor e dominante. Representando o produto espontâneo do choque entre 
a cultura hegemônica e as culturas aborígenes, são, no entanto, ''estranhos 
a qualquer propaganda ou jôgo político das grandes potências moder-
11as'' 2. Exprimem a necessidade de renovação da cultura nativa quando 
posta em contacto com a civilização branca ocidental; mas também se vin­
culam profundamente às tradições religiosas indígenas e, através delas, 
às diferentes experiências existenciais aborígenes, embora sofrendo trans­
formações, revisões, redefinições determinadas pela própria sobrevivência 
dêsses aspectos culturais 3. E', pois, evidente o dinamismo interior das 
culturas primitivas, contrariando a pretensa qualificação de estáticas que 
tantas vêzes lhes foi atribuída 4. 

A utilização da religião para veículo de reivindicações resulta da fun­
ção profana que possui tanto nas culturas nativas quanto nas populares: 
está voltada para a resolução de crises existenciais concretas determina­
das pela dinâmica histórica e desempenha o set1 papel por intermédio ;da 
instauração de formas adequadas de resgate mítico-ritual. 

Na África, é sobretudo a partir de 1921 que o aparecime11 to de tais 
cultos se intensifica, desde as p1·egações de Simão Kimba11gt1. A h istó1·ia 
l1êste líder é típica. Edt1cado em missão batista b1·itânica , t eve contacto 
com a ct1ltura eur·opéia. Repetidos sonhos e visões des vendam -lhe a vo-
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c·ação e leva111-no a se tor11a1· pregador da nova fé ao seu povo; alcança 
mt1ito depr·essa 11t1me1·.oso séqi,i.ito de prosélitos qt1e crêem na st1a missão, 
co11firmada por ctiras milagrosas e por 1·essurreições. An11ncia iminente a 
libe1·tação elos ne g·ros d.o elomíni.o dos brancos, a renovação das condições 
de vida, o 1·etôrn o dos mo1·tos, o advento da Idade de 0111·0. Perseguido, 
fugitivo, entrega-se volLi11tà1·iamer1te para sofrer corno sofrera Cristo, mor-
1·endo no cárcer·e e1n 19;:,0. S11a ação, favorecendo por 11m, lado t1ma atmos ­
fera cada vez mais hostil aos br·ancos, por outro pr .omove a ft1ndação de 
Lima "'igreja nativa''. P1·isão e sofri1nento eleva1n -no aos olhos do povo 
ao nível de fundador· e mártir· de uma religião diretamente revelada por· 
Deus aos 11egros, sem ação intermediár·ia de sacerdotes brancos. 

O kimbang11ismo é nitidamente ambivalente; de 11m lado, é p1·od11to 
de reações polêmicas a 11ma política ele forçada assimilação religiosa de­
rjvada da propaganda missionária e, de 011tro, repr·esenta o veíct1lo · de acei­
tação, por parte dos nativos, de ele111entos cristãos. Conhecedor da ct1l­
tura b1·anca, sente o nativo 11ecessidade de prof11nda re11ovação c1.1ltural, 
n1as o caminho deve ser proc11rado por êle próprio, fora da imposição dos 
b1·a11cos e contra ela. Teve o lidei· s11cessores e copiadores em tôda a re- ' 
gião do Congo: Ancl ré MatsL1a, Simão Mpadi, Mavoncla Ntang11 e ot1tros 

. 
mais. 

Todavia, em Angola, Kenya, Nyassa, Uganda, out1·as fo1·mas de c11ltos 
de libertação apa1·ecia1n. E na África do S11l, o fer1ômeno tomot1 o aspecto 
da for1nação ele ''igr·ejas separ·atistas '' , a par·tir do protesta11.tismo, procla­
mar1do c1t1e ''a Af1·ica deve se1· elos africanos''. Do mes1no tipo são os c11l tos 

· q11e apareceram e11tre os Íi1c1ios 1101·te-americanos em fins do séct1l .o XI:'{. 
Ghost Dance R.elig ·io11 e o cttl to elo 1Jeiote. Na Amé1·ica do SL1l, ocorreram 
desde o início ela colo11ização, partict1larme11te e11tr·e os índios guar·aní. Na 
Polinésia, propiciaram no séct1lo passado a reação co11t1·a i11glêse s e f1·a11-
ceses e a um pri1neiro tempo ele luta seguit1-se a 01·ga11ização de 11ma 
' ·igr·ej a" sincréti ca e 11a ti vista, bt1scanclo eq11ilíb1·io e11 tre os \.7 alor·es trac1i­
cio11 ais e o cristianismo, Na lv1ela11ésia ai11da hoje os indíg ·enas, gt1iados 
po1· 111essias, abandonam o trabalho e se er1tregan1 a gra11c1es cerimônias 
enqt1a11.to esperam o desej ac1o 1·e tôr·no dos mortos c1t1e anu11cia a expulsão 
elos brancos e a distrib11ição de tôda sorte ele riqt1ezas e benefícios. Em 
Java, tais ct1ltos fomentaram a revo lt a a}Jerta a11ti-h olandesa, qL1e ct1lmi­
not1 com a i11depenclê11cia en1 1949. 

Por tôda parte apresenta.m os 1novime11tos messiâ11.icos os mesmos ca-
1·acte1·es : clift tsão ela crença na vi11da ele t1m n1essias libertaclo1·, c1t1e será 
é:t11uncjado por aco11tecime11tos catast1·óficos; amálgama e11tre c1·enças nati­
vas e crenças cristãs, ent1·e eleme11tos do 1·it11al cr·istão e do ritual tr·adi­
cional, consti t11inclo o meio de alcançar a era em q11e os br·ancos se1·ão 
escravos. A Bíblia, nesta co11j11ntt1ra, ac1q11ire novo simbolismo: no p1·i­
mei1·0 plano estão todos os tr·echos qt1e possam ser· inter ·pretados no sen-
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tido da libertação, como o mito de Davi e Golias, encarado como símbolo 
da luta entre pretos e brancos e de conseqüente vitória dos primeiros. 
Mas também os elementos religiosos tradicionais são utilizados dentro 
de um novo quadro de referências: associam-se à função de expulsão dos 
brancos que não constava da tradição. 

Dois motivos aparecem intimamente ligados: o fim e a regeneração 
do mundo a expulsão ou o extermínio dos brancos, sendo o primeiro 
c.ondição para 0 segu11do. Estão na base de todos os cultos proféticos de 
libertação e exprimem o desejo de t1ma era de liberdade e bem-estar, em 
contraposição ao estudo atual de opressão e de miséria. Os acontecimen­
tos catastróficos significam as reviravoltas da ordem atual, comandadas 
pelo messias, cujas ordens são fielmente cumpridas pelos adeptos e re­
sultarão na vinda da Idade de Ouro. A esperança no renascimento cósmico 
atira o grupo para o fim do mundo; êle sai ritualmente da história o 
que é conc1·etizado pela cessação das atividades econômicas habituais 
numa atmosfera de grande exaltação religiosa. 

Acha Lanternari que tais movimentos são semelhantes aos observa­
dos na antiga cultura israelita. O mosaísmo resultou do choque entre uma 
civilização pastoril fundada no culto do Ser Supremo e a dos povos agrí­
colas e sedentários politeístas entre os quais tentava se implantar. Na 
época do exílio assírio, que ameaçava pela própria raiz a existência do po­
vo hebraico, surge o messianismo bíblico. Procuravam ambos, como os 
movimentos nativistas atuais, a salvação na luta. 

Nestas formações há a considerar dt1as fases: a da ação imediata e 
de combate visando à independência ( como o kimbanguismo, a Ghost Dan­
ce Religion, os movimentos da Polinésia), e uma fase seguinte em que é 
elaborada religião salvadora de tipo contemplativo e organjzatório-ecle­
siástica (como o c11lto ''bwiti '' , as igrejas nativas africanas, o peiotismo 
norte-americano, o ringatu entre os maori) . 

Os movimentos messiânicos não são, porém, causados sàmente pelo 
clesejo de libertação dos povos nativos. Aparecem também em sociedades 
primit ivas a11te1·iormente ao contacto com o europeu, e no m 11ndo ociden­
tal moderno. Ao contrário elas manifestações qt1e ex aminamos até agora , 
em que o fa tcJ1· pre dominante o choque cultural é ex terno, · são aque-
1~~ en dóge 11as: se11s fatôr·es são de ordem inte1·11a. Nesta ca tegoria classi­
fica mo v imentos br·asileiros co1no os de Can tldos, Contesta do e Ju azeiro , 
rlssim como a busca da Terra sem l\i'.Iales, das tribos gu aran í. 

O exe mplo t ípic o, porém , é o p r óprio cr istianismo , qu e na sceu num 
m om e11to de te11são ag 11da ent1·e o sac e1·dotalism o e as nece ss idades reli­
gio sas do povo ju cle11; a ação eclesi ásti ca irnp osta pelas camadas s11perio­
r·es se cho cava co1n exigência s r eligiosas popular es, radicadas de modo 
imediato e espontâneo 11as formas de existência coletiva, e que não er·am 
3t endidé'lS. Em seguida, en1 Roma , pc1ssa o cr isti a11isn10 a exp1·imir a lt1ta 
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e 11tre o esta ta .lisn10 e o individualismo. St1rge se1np1·e, então, como mani­
festação popt1la1· OJJosta a fôrças hegemónicas opressivas. Co11tra estas, só 
Era possível t1111a 1·eação: co11denação glob al dos valores da existência so­
cj al \1ige 11te. co11side1·a11do -se como 1Jositivos apenas os da existência ext1·a­
te1·1·e11a; .o ad,.1e11to de t11n 1·ei110 t1·ansce11dente ant1lará a estrt1tt1ra social 
'é:n1 cat1sa. 

Esta é a g1·ande c1i.fe1·e11ça e11t1·e os clois tipos de movime11tos. Seja qual 
fô 1· o 11í\1el CL1ltL1ral em c1t1e se processe1n 11ativo .ou ocidentalizado , o 
n1ovin1e11to endóg ·e110 efetua t1n1a evasão radical da sociedade e do 111u11do; 
f tl11da 11um 1Jla110 de ext1·a -histo1·icidade socieclade e n1t1ndo próp 1·ios, exi-
111j11do -s e de qu.2tlCJL1er ação modificado1·a direta e combatente co11t1·a o ex­
terio r. Só é levado à lt1ta qt1ando a sociedade mais ampla, à qual se tor-
11ou. exte1·io1· e1n virtt1de do isolamento em ciue se colocou, se dis1Jonha a 
atac á-lo. E11tão é qt1e 1·ealiza o car·áter pect1liar dos movimentos de ori­
gem exte1·11a, cujo aspecto mais in1porta11te é o ela luta co11tra as potên­

cias l1eg·en1ô11icas para aniqt1ilá-las . Proclamam assim os movimentos e11-
dóge11os a re11úncia aos valores imediatos e imanentes, negam os valo1·es 
te1·re11os e buscam reft'1gio no mt1ndo sobrenatural; ao cont1·ário dos mo­
vin1e11tos c1e 01·igem exterior·, q ·ue os valores i1nediatos dominan1 com seu 
g ra11cle pêso. 

No enta11to, se é preciso distingt1ir ent1·e movimentos de 01·igem ex ­
ter11a e movimentos de origem e11dógena, cump1·e lembrar que no desen­
r.olar do processo concreto consttiuem antes dois momentos intimamente 
cor1catenados entre si. Não l1á movimento profético de .origem externa em 
que 11ão exista crise de ordem i11terna; e reciprocamente, nenhuma forma­
ção profética de origem interna deixa . de ter repercussões importantes nas 
1·elações exteriores do grupo. Qt1alquer choqt1e exteri.or tanto gera a crise 
qt1a11to · coloca a sociedade, internamente, na alternativa de segt1ir t1ma via 
tr adicional já superada pelos fatos ou uma nova via em elabo1·ação no 
próprio seio da respectiva Ct1ltu1·a. Nos m.ovimentos de origem endógena, 
por s11a vez, são recolocadas na pauta as 1·elações do grL1po com a socie­
dade circt111da11te, de que se separa e à qual, portanto, se torna exterior. 

Todos os cultos p1·.oféticos de libertação, tanto os de · origem exterior 
quanto os de origem e11dógena, têm como aL1tênticos precede11tes históricos 
os movimentos proféticos e messiâ11icos de q11e foi protag .onista a civili­
zação religiosa ocidental. Os povos nativos per·correm hoje, devido ao cho­
que súbito c.om a ct1]t11ra branca, um iti11erário religioso qt1e a cL1ltura 
ocidental em seu tempo percorreu, no ato de SLla fundação e em seus pri­
meiros estágios. 

* * !J: 

Res11midas assim as observações ele Lanternari, é interessante cotejá­
las com os dados que utilizou na mar·cha de seu 1·aciocínio. Afirma partir· 
de uma abordag ·em dialético-histór·ica, isto é, p1·oct1ra descobrir os pro-



Aspectos gerais do messianismo 67 

cessos que, por sua ação e reação, históricamente levaram ao desenvolvi­
mento dos cultos. E co11trapõe esta abordagem a t1ma outra, estático-mor­
fológica que e11contraria os fatôres principais na própria estr·utura interna 
dos respectivos grt1pos. 

Esta posição leva-o a considerar qt1e, nos cultos de libertação, depois 
de t1ma fase de ação imediata e de luta, segue-se muitas vêzes a elabora­
ção de t1ma religião salvadora de tipo organizatório-eclesiástico e contem­
plativo. Na Africa, os movimentos ba-ko11go seriam o p1·imeiro momento, 
o culto "b,viti '' e as ·,,igrejas sepa1·atistas'' o segu11do. Na América do Nor­
te, a Ghost Dance Religion se1·ia o primeir·o momento, o c11lto do peiote 
o segundo. 

N.o entanto, a cronologia do aparecimento de tais cultos não é respei­
tada. Em 1902, Maurice Leenhardt chamava a atenção para as ''igrejas 
separatistas'', que existiam desde os fins do séct1lo XIX, advertindo que se 
desenvolviam no sentido de reivindicações sócio-políticas 5. O culto ''bwiti'' 
se dissemina no Gabon a partir de 1900 s. Ora, o kimbangt1ismo se origina 
em 1921 não há a relação de precedência apontada. 

Culto ''bwiti'', kimbanguismo, ''igrejas separatistas'' passam-se outros­
sim entre povos geogràficamente separados e culturalmente diferentes. Os 
ba-kongo (kimbanguismo) habitam o Congo Belga, o Congo Francês, 
1>arte de Angola; os fang ( culto ''bwiti'') 

1 
pertencem ·ao Camerum, 

à Guiné Espanhola, ao Gabon; as ''igrejas separatistas'' existem na 
Africa do Sul. Ora, a Africa não é uma só, é imensa colcha de retalhos 
de culturas as mais diversas, não havendo nela a unidade sócio-cultural 
implícita nos raciocínios de Lanternari. Nessa diversidade está, segundo 
Balandier, a diferença das reações manifestadas pelas tribos diante da ex­
periência comum de colonização. 

E o que é mais, não só tais cultos não aparecem na sucessão indicada 
pelo autor, como todos êles coexistem ·até hoje na Africa, circunscritos aos 
diferentes povos em que se originaram e que apontamos atrás. 

O culto do peiote, por sua vez, surge contemporâneamente ou mesmo 
um pouco antes do desenvolvimento da Ghost Dance Religion, ·cujos pri­
mórdios são de 1870 mais ou menos; de novo não há aqui precedência. 
Todavia, aquelas tribos a princípio empenhadas na Ghost Dance Religion, 
dissolvida esta, adotam o culto do peiote. Bernard · Barber, porém, mostra 
a importância da esperança no primeiro culto: enquanto a Ghost Dance 
Religion procura reorganizar as condições sócio-culturais insatisfatórias, o 
culto do peiote reflete subordinação passiva a estas, aceitação resignada 
de circunstâncias consideradas inamovíveis; ao cont1·á1·io da Ghost Dance 
Religion, nada tem de construtivo. Não sendo ameaçador para a cultura 
branca, persiste, enquanto a Ghost Dance Religion é combatida, 1·eprimi­

da, extinta. 
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O culto do peiote não pode, pois, nem mesmo ser· caracterizado con10 
culto nativo de liber·tação, t1ma vez qt1e não se insurge contra o domínio 
dos brancos; sua adoção decorre da situação desesperadora das tribos dian­
te de um mundo sócio-ctiltt11·al literalmente em ruínas e que nenhuma ação 

nem 1nesn10 a ação sócio-religiosa da Ghost Dance R.eligion conse-
gt1ia mais salvai· ou renovar 7. 

Com relação às ''ig1·e j as separa tistas'', repa1'a Bengt Sundkler que ao 
nascer· são de tipo ag1'essivamente a11tibranco; isto é, embora não visem 
nu11ca à lL1ta armadas, st1a pregação é deveras ameaçadora. A agressivi­
dade tem por fim cimer1tar a coesão interr1a do gr11po e, bem sucedida a 
nova seita, o movimento toma forma mais pacífica; contintia ple11amente 
antibranco, 111'as a agressividade se a1neniza a fim de que seja possível 
contint1ar existindo c1entro do mundo colonial 9. 

Não há, pois, o processo apontado po1· Lanternari no desenvolvin1en ­
to dos ''cultos de libertação'', e11tre um movimento messiânico anteceden­
te e um c11lto co.ntemplativo conseqüente. O próprio movimento messiâni­
co pode aprese11tar fases agressivas e pacíficas. Outros existem em que 
11ão há senão t1n1 aspecto, como o kimbanguismo, que contin11a tendo ho­
je os mesmos ca1'acteres q11e apresentot1 em se11 iní cio. Ou as fases podem 
estai, i11vertidas: no m .ovimento do Contestado (Brasil), a uma primeira 
iase intei1·an1ente pacífica seg11e-se a ''g11erra santa' ', proven .iente dos ata­
q11es do govêr110 central contra os jagunços. 

;f: * }): 
Um dos est1 1dos 11tilizados -por Lanternari para base de suas refle­

xões é o de Georges Balandier, sôbre as reações dos fang e dos ba - kor1go 
à colonização. Colocados em situação comum, ''a ação do colonizador·, ql1e 
abre uns e 011tros às influências exteriores'' 10, apresentam movimeI1.tos di ­
ferentes - o movime11to ''bwiti'' ent1 ·e os primeiros, o kimbanguismo en­
tre os segundos. 

Do ponto de ,,ista do processo, realme11te parece não h avei · qt1e dis­
ti11g11ir entre an1bos, e as ''ig·rejas separatistas'' estudadas por BeI1gt Sunc1-
1~Je1· tan1bém são se1nelhantes: te11tativas para ultrapassai' as co11sec1üê11cias 
d-<) choqL1e entr·e c11ltt1ra nativa e cultura branca. No e11tanto, a fo1'rna 
q11e asst1me1n é suficientemente diferente para constituir a razão de ser· 
ele 11m trabalho como o ele Georges Balandier, que parece tin1a co11ti11ua­
ção da a11álise de Bernard Barber; êste, no fi11al de seu artigo colocava a 
questão: visto q11e o choq11e cult11ral se obse1'va em la1,gas áreas, por que 
0 messia11ismo se circu11screve a determinados povos? Diante de t1m fato1· 
ext e rno, c111e é o mesmo ern ambos os casos, acha Balandier necessár·io 
é1v eri g11a1· '' como i11tervém, em que se11tido e em q11e grau, o fator interno, 
a. estrutu1·a e a orga11ização clestas sociec1ac1es no q11e possuem de n1ais 
es p ec ífico '' lJ . 

Nun ca dispuse1· é1111 os Fan g de verc1adei1·a hiera1·quia e sin1 de t1m con­
jun to de pr·ececlê11cias s1.1brn e ti clas ao co11.t1·ôle de t od os os memb1· os a dul tos 
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do grupo; entre êles não existia nem mesmo um têrmo pelo qual se pu­
desse traduzir a palavra ''chefe'', só havia um í1nico nível social. Un1a 
liderança efêmera que chegasse a se estabelecer era submetida à mais 
Estreita vigilância. Havia forte sistema de defesas contra a concentração 
do poder em mãos de um só, e esta sociedade militar conquistadora nunca 
élpresentara nem mesmo os rudimentos mais simples de uma estrutura 
feudal. O culto ''bwiti,' congrega todos os que desejem penetrar na seita, 
ht1bmetidos a uma iniciação que permite ao neófito participar, de maneira 
igual à dos outros adeptos e no mesmo ní,rel, de uma sabedoria extra­
c;rdinária. 

Mantinham os ba-kongo, ao contrário, relativa centralização ·concre­
tizada na pessoa do ''chefe coroado'', que ocupava o supremo pôsto tribal, 
com direitos sôbre tôda a terra e autoridade sôbre todos os homens. Os 
messias que ali surgem, a partir de Simão Kimba11gt1, têm os mesmos di­
reitos dos antigos chefes tribais; seguem, nas relações com os adeptos, o 
modêlo do antigo ''chefe coroado'' tradicional. 

A forma que assumem os dois movimentos é, pois, essencialmente di­
ferente. Resta verificar se há influência da estrt1tura interna do grupo 
sóbre êles, isto é, verificar a hipótese de Balandier, através do exame de 
ct1 tros casos. 

O mesmo fenómeno foi observado por Bengt Sundkler nas ''igrejas 
separatistas''. A sociedade zulú tinha o rei como chefe supremo, ''dono da 
terra e do povo''; realizava as cerimónias religiosas mais importantes, dis­
punha da maior riqueza, a qual devia ser utilizada para ajudar genero­
samente sua gente. O líder religioso das diferentes seitas separatistas é 
como o antigo rei zulí1, e a seita constitui a sua tribo. Quanto mais foi a 
realeza tribal perdendo sua importância, mais o padrão real foi energica­
mente projetado sôbre o líder religioso, conclui , Sundkler 12. 

Esta aliança entre estrutura social centralizada e movimento messiâ­
nico :r:ião é peculiar apenas aos movimentos decorrentes do choque cultu-
1·al. Observa-se nos casos brasileiros, por exemplo, que segundo · Lanter­
n.ari são endógenos. Nas tribos guaraní, a posição social mais elevada é 
é1 do pajé, médico-feiticeiro, chefe político, autoridade suprema, detendo 
todos os meios de contrôle sôbre a vida profana e sobrenatu1·al do gru­
po 13. Ora, o movimento guaraní repete a est1,utt1ra habitt1al da tribo. 

Na antiga estrutura rústica brasileira, po1· sua vez, um grande pro­
prietário local podia tornar-se chefe de determinada zona, alta autorida­
i e, orientador político , conselheiro dos subordinados. Trata-se nov~amente 
:e t1m.a organização social centralizada em tôrno de t1m chefe total 1·e-
gioso até. Pois a escassez de padres no Brasil fêz com que não rar o os 
oronéis'' se arvorassem em organizadores das cerin1ônias reli giosas; a i11-

_1 quando um padre se instalava em seus domínios , só se 1nantinha na me­
da em qt1e lhe acatava o mando. Com relação ao grupo qt1e l'eúne m à 
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~ua volta, a solida1·ie d ade é principalme11te patrimo11ial; os agregados se 
prendem ao chefe pelos benefícios recebidos. 

01·a, 110s movimentos messiânicos, além de · o líd er 1·eu11ir tôda a auto­
ridade em st1as mãos, não era apen as a cre 11ça em seu poder divino qt1e 
at1·aía e f ixava os 1·omei1·os em tôr110 dê le, mas também os benefícios que 
dêle receberam. A líg·ação e1·a perfeitamente patr imoni al: o jagunço se 
referia sempre ao benefício que recebe1·a do líder pa1·a justificar SL1a ade­
são, além da crença 11a essê11cia religiosa daqt1ele 11. 

O exame de casos diferentes co11firma, pois, a hipótese de Geo1·ges 
Balandie1· sôbre a in1po1·tânc ia do meio social i11terno e caracteriza tam­
bém o tipo c1e inflt1ê11cia que êste exe1·ce, ta11to sôb1·e os movimentos de 
or ige111 exte1·io1· quanto sôbre os endóge11os. O sofrimento coletivo, tomaclo 
isolada111e11te, pode deter111ina1· reações as mais ,, ariadas; associado ,à estrL1-
tt1ra ce11t1·alizada e111 tôrno de t1m chefe, 01·ie11ta-a em determi11ada dire­
ção. A estrt1tu1·a social i11ter11a 11ão pode, pois, ser afastada po1· qt1em es­
tuda o messianismo; assoc ia-se a ot1tros fatôres c.oncorrentes, mas desi gna 
o modêlo que a 1·eação tomará ao se desenvolvei·. :Eis o que verificamos 
em traball1.o ar1terior, não a partir de uma posição teórica tomada ele a11-
te111ão, e sim depois do exame de casos brasileiros e de casos estra11gei1·os 13. 

No enta11to, a verifjcação da impor·tância da estrt1tt1ra 11ão significa 
qt1e a análise do process .o seja posta de lado; q11er apenas dizer :que , para 
que exista um processo, é imp1·escindí, rel qt1e existam estrt1tu1·as e que 
estas est1·t1turas inflt1e11cia111 o !processo o qt1al, por st1a vez, modifica1·á 
::;s estruturas. As abordagens pela estrt1tt11·a e 1Jelo processo não se ex­
cluem, con1pletan1-se. 

As dt1as ordens de movi111e11tos os de 01·igem endóge11a e os de or·ige111 
f·xterior - seria111 110 e11ta11to, segt1ndo La11te1·11a1·i, esse11cialmente diferen­
tes . O n1ovime11to messiânico de 01·ig·em exte1·io1· te11deria a colocar o ca-,_ 

111inho da salvação "na ação imediata, na luta, 11a polê111ica clireta e deci­
êj da co11 tra as i11sti tt1ições estra11geiras ... ''. O de ori ge m en.dóge11a ligaria 
D sa lvação "à ação religiosa e n1oral '' mt1ito 1nais ''do que à ação política 
E·xte1·11a'', polarizando-se ''em tôr110 do escaton ot1 fim do 111 .. u11do ( ... ) en­
c1t1anto se proclan1a a re11{incia aos valores in1ediatos e imane11tes c1e t1ti­
lidade te1·rena '', jt1starne11 te aqt1êles CJL1e do111i11a111 ''co m set1 g·1·ande 1Jêso 
C.>S movimentos nativistas de 11ível etr1ológico '' 10. Vimos qt1e os n1ovi­
men tos br·asileiros são classif ic ados e11 t1·e os e11d()g·e11os. , . 

No entanto, êstes visam a11tes de mais 11ada à tra11sformação da 01·-
de111 política local 17 . Os 111essias rt 1sti.cos 11.ão 1·e ivindica111 t1111a 1·efo1·ma 
tota l da estr t1tt1ra social vigente (r1ão pedem qt1e a can1adét dos caboclos 
to111e o lt1ga1· d::i. dos '' co1·onéis '' ; a cul tt11·a nati v a, ao contrário , p1·etenc1e o 
lt1ga1· oct1paclo pelé:1 c11ltt11·a heg ·emô11ica) . O q11e c1eseja111 é a st1bstit11ição 
de detern1 ina dos cl1efes locais por ot1t1·os, a 1·e11ovação da est1·t1tt11·a polí­
tj ca en1 sttma, de CJLle é sí111bolo o c1esej o de rei11stalação da 111011a1·qt1ia. 
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Um dos jagunços do Contestado assegurava que lutava pela volta da monar­
quia, mas só largaria as armas qt1ando o Coronel Chiquinho de Albuquer­
que fôsse substituído, no poder municipal, pelo coronel Henriquinho de 
Almeida ... 18 . Na sedição de Juaz .eiro, depois de vencido Franco Rabelo, 
presidente do Ceará, marchar·iam para Pernambuco, a fim de derrt1bar Dan­
tas Barreto, e então ''nóis grita a Monarqt1ia'', afirmava um combatente 19. 

O alvo a atingir é, pois, político vem se inscrever e11tre os ''valores 
imediatos e imanentes de utilidade terrena'', que Lanternari achara ca­
racterísticos dos movimentos de origem exterior tenta-se substituir um 
chefe, que se hostiliza, por· outro, que é simpático. Os movimentos estão, 
assin1, orientados para a vida profana. 

Realmente, todos os movimentos messiânicos que conhecemos, seja de 
11ível etnológico, seja passados na civilização ocidental, têm por meta algo 
de objetivo e prático, decor1·ente das dificuldades e tensões da vida social 
e visando a ultrapassá-las; a modificação é alcançada pelo recurso à cons­
trução de um novo mundo terreno. Os meios de que se lança mão, de tipo 
sobrenatural, não só garantem a renovação pretendida, mas tornam trans­
cendente o novo mundo criado. As catástrofes anunciadas são ·o prenún­
cio da transformação do mundo profano em mundo sobrenatural; o i11di­
\:íduo se salva das calamidades ingressando no movimento, o qual o inte­
gra num novo mundo ao mesmo tempo religioso e profano, terreno e pa­
radisíaco. 

A maioria dos autores que se têm ocupado com o messianismo chama 
a atenção para esta ambigüidade, para o aspecto ao mesmo tempo histórico 
e extra-histórico com que aparece aos fiéis. Bernard Barber nota que o 
messianismo dos índios norte-americanos se refere semp1·e a uma restau­
ração de valores terrestres, que serão, porén1, gozados em ambiente trans­
cendental; nos novos tempos não haverá nem morte nem doenças, só feli­
cidade eterna. O mesmo se pode afirmar dos mo\rimentos indígenas bra­
sileiros. 

Nas ''igrejas separatistas'' da Africa do St1l, o local onde se i11stala a 
nova seita é a realização, nesta terra, do paraíso terrestre. Os líderes reli­
giosos zulú não distinguem sagrado e profano pa1·a êles, o céu é a lo­
calidade onde se instala a sei ta. Nos livros sag1·ados de Shembe, messias 
dos mais célebres, Ekt1phakam ·eni, sede de sua igreja, é cantada de manei­
ra ext1lta11te, sua beleza desl1.1mbrante fortalece a con\ticção de que 1·eal­
mente é ali o Éden 20. 

E' geralmente difícil a europet1s de formação racionalista co11cebe1· t1m 
mundo terreno que seja ao mesmo tempo sobrenatural, mas esta ma11eira 
de pensar está inteirame11te conforme à n1entalidade dos p.ovos primiti\Yos 
e à das camadas poptilares de certos países de civilização ocide11tal. O 
próprio Lanternar·i adrnitira a pri11cípio a ambigüidade quando assim se ex­
l)rin1i1·a a r·espeito dos movimentos ele origem exterior: '' de fato, a inteir·a 
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coletividade ( ... ) entra por assi111 dizer no fi111 do 111u11do, sai ritualmente 
da h istó 1·ia ( da ordem), numa atmosfera de exaltação religiosa que, atra­
, ·és da cessação de tôda atividade econômica comum . e at1·avés da espera 
do renasci1nento cósn1ico, realiza a setl modo o mito'' 2 1 . Reconhece, pois, 
qtie os movime11tos de 01·igem exte1·ior também realiza111 uma "fuga da 
história '', mas não trepida, pági11as adiante, e111 afir·mar que para êsses 
movimentos o aspecto mais importante é o desejo de reno, 1a1· o mundo pro­
fa110, e11qua11to a fuga caracte1·iza de modo peculiar os 111ovime11tos en­

dóg ·enos. 

Sob o aspecto da ''fuga da história '', no enta11to, uns e outros são se­
n1elhantes, não há que disting ui-los, e pa1·ecem e11qL1adrar-se na qualidade 
de ''atitísticos' ' que Bernard Baber atribui à Ghost Dance Religio11. Não 
endossamos essa qt1alificação, pois os indivídt1os que se e11tregam ;a movi­
n1entos messiânicos 11ão bL1scam 110 sonho refúgio co11tra situações sociais 
adve1·sas. Já o 11otara Hans Kahn: por tôda ·a pa1·te, o movime11to 111essiâ-
11ico é uma fôrça viva e ativa; seus integrantes não se contentam em '' es­
perar'', agem par·a goz .ar o \ paraíso aqui mesm .o na terra e em plena vida, 
pondo em prática os meios que o líder indica como capazes de consegui-lo 22 . 

* * * 
Muito mais do qL1e simples reação agressiva contra os ,brancos , 

movin1entos messiâ11icos te11tativas de reorga11ização social. 

-sao os 

James Moo11ey, contemporâneo da Ghost Da11ce Religion ·e que a estu­
dou n1inuciosamente, observa: ''Só aquêles qt1e co11hecem o ódio mortal 
que t1ma vez animara uns contr·a os outros os Ute, os Cheyenne, .os Pawnee, 
são capazes de apreciar o contraste com o espírito atual de fraternidade 
1nútt1a, podem compreender o rest1ltado a qt 1e chegou a Ghost Da11ce Re­
ligion ... '~ 23. Superando disse11sões tribais, reestrt1turava o mundo in-
díge11a. 

Balandier conclui o mesn10 e1n set1s estudos sôbre o 1nessianismo ba­
kongo; êste pe1·mite ''t1m reagrt1pamento qt1e t1ltrapassa os partict1larismos 
e as imbricações que implicam as divisões clânicas e a interdisposição dos 
g·rupos clânicos; te11ta esta reconstrução de agrt1pamentos ampliados, na 
base da adesão voluntária à nova fé ... '' Dêsse modo, servem para ''rein­
troduzir elementos de 01·ganização no seio de sociedades profu11.c1am.ente 
a lteradas '~ 24. 

O fator externo ( choqt1e Cl1ltt1ral) passa entã .o 1Ja1·a o segu11do pla110 , 
t:nqu anto o fator i11.terno (reorga11i zação sócio-ct1ltt1ral) constitl1i realmen­
te a n1ola mestra dos referidos n1ovimentos. Ta11to assim qt1e só 11.á 1·eação 
quan do há d eso1·ganização interna do g1·t1po e , mais ai11da~ ce1·to grat1 
de desorga n iza ção. S e a t1·ibo co11se1·va i11tacta stia estrL1tt11·a, 11.ão há mo­
\1im e11to; 11out1·os casos, ê le 1150 aparece po1·c1t1e a deso1· gani zação foi de 
t al orde m qt1e d estr t1iu a espera11ça nativa co1110 most1 ·a Be1·nard Barber. 
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No entanto, mais profundamente ainda do que a estrutura tribal, a 
própria estrutura da personalidade indígena, que se mostra atingida, pode 
1·eadquirir equilíbrio através do movimento. 

A propósito do movimento ''jonfrum'' nas Novas Hebridas (1\tielané­
si~), nota Patrick O' Reilly que 11ão são nem os que conservaram mais ou 
menos intacto~ os valores tribais, nem os nativos convertidos fervente­
mente ao protestantismo os atingidos, e sim os "haf haf'', isto é, os que 
tinham experimentado o regime das missões sem abandonar completamen­
te seu comportamento pagão 25. 

Kroeber refere que a Ghost Dance Religion não se desenvolveu em 
nenhuma das tribos da área missionária ,los Estados Unidos, isto é, não 
alcançou nenhuma das tribos cuja desorganização sócio-cultural tive1·a lu­
gar, mas em que a reorga11iz.ação se processara também em têrmos do cris­
tianismo 20. Bernard Barber conta como rejeitaram os Na,raho a pregação 
do novo culto, ridicularizando os emissários mas os valo1·es da vida an­
tiga funcionavam ainda entre êles, não sentiam nenhuma necessidade so­
cial de um redentor. 

A reorganização se exprime no sincretismo religioso que Lanternari 
apontou existir nos cultos africanos e que é notada tôdas as vêzes que o 
movimento resulta do choque cultural. E' visível, por exemplo, no culto 
de Smohalla, o primeiro grande profeta da Ghost Dance Religion: no ritual 
que institui ·unem-se eleme11tos católicos de mistura com outros tomados a 
paradas militares, juntamente com aspectos revividos da antiga religião 
tribal 21. 

~ste processo de reorganização é o · mais importante no que tange os 
movimentos messiânicos. ~le indica novamente que os fatôres de ordem 
interna são os que mais pesam na determinação déles, mesmo quando re­
sultam do choque cultural. Com relação a êste aspecto, não há também 
que distinguir, portanto, entre movimentos de origem exterior e de ori­
gem endógena. 

* * * 
Resumindo, podemos concluir: 

1. Os cultos proféticos de libertação não constituem mero combate 
aos brancos e tentativa de se libertar de sua hegemonia; seu caráter mais 
profundo está na reorganização do mundo nativo que procura efetuar, 1·e-
0rganização que vai dos aspectos sócio-ct1lturais aos de reajustamento da 
personalidade. 

2. Os movimentos messiânicos, que podem se incluir entre os ct1ltos 
proféticos de libertação, constituem todavia uma categoria mais ampla do 
que êstes, t1ma vez que podem ser prodttzidos exclusivamente por condi­
ções internas da cultura em causa, sen1 nenh11ma interferência do choque 
cultural. Ligam-se aos cultos proféticos de libertação por·que p1·ocu1·am a 



Ma1·ia Isaura Pe1·eira de Queiroz 

reorga11ização do n1undo 11ativo; mas sepa1·am-se c1êles porql1e são (arma 
t,til izada po1· ot1tras cultt1ras, além das ati11gidas pelo choque cultural, in­
C'l11sive a ocidental, para re11ovação ou reaj1 1stamento de determinados as­
pectos seus in te1·11os 27. 

3. Além desta maior amplitude dos movimentos messiânicos com re­
lação aos "cul tos de libe1·tação'' e1n geral, são também c1e forma diferente 
dêste s e agem dife re11temer1te en1 relação à cultura hegemônica. A forma 
elo movimento messiânico está hoje perfeitame11te descrita em nu111erosos 
estudos, é 1·eco11hecível e inco11fu11dível, e o próprio Lanternari a caracte-
1·iza; não a utiliza, porém, en1 relação aos outros ''cultos de libertação'', 
ig 11alando-os indevidamente. A forn1a, co1no ,rimos, ap1·esenta parentesco 
com a estrt1t11ra ir1te1·na elo g rt1JJO em qt1e o movi1nento tem lugar; isto é, 
l1á razão para s11por qt1e os movimentos messiâ11icos se ligam a determi­
naclos tipos de estrt1tura social . 

4. Dentro dos movimentos messiânicos, não há razão pa1·a disting11i1· 
movimentos endóg ·e11os e movimentos de origem exterio1 · . A in1portância 
dos fatô1·es endógenos é a 1nesma em ambos, e ambos constituem tenta­
ti,ras para st1perar a contradição i11terna criada pel .o choque cultural ou 
por tensões próprias à cult11ra. A disti11ção prêsa aos objetivos desejados 
pelos dois tipos de movi111ento também vimos 11ão se st1stentar: ambos pro­
movem a :ida para 11n1 Paraíso Terrestre que simbàlica1nente designa o 
desejo de lima nova 01·ganização sócio-c11lt11ral 011 de uma renovação só­
cio-política. Quanto às fases que at1·avessam, não aprese11ta111 nenhun1a 
u11idade para permitir que c1elas prove11J1a ·também qualque1· diferenciação. 

De que se conclui, po1· fim, que não há razão para se opor uma abor­
dagem dialético -hi stó1·ica a t1ma abo1·dagen1 estático-n1orfológica: mostra­
mos a imp .01·tâ11cia da est1·11tura social para o l)rocesso messiânico, mas não 
pt1demos deixai· ele e11cara1· como se dese11volve e de q11e ma11ei1'a vai agi1· 
sôb1"e a mesma estrL1t11ra -- isto é, o aspecto reo1·ga11izatório que assume. 
Não é, p ois, adotando 111na posição teórica a priori qt1e se chega a L1ma 
~11isão cla1·a do ob j eto de estl1do. Os aspectos qL1e êste apresenta é que nos 
1Jode1n ir1clinar a preferir uma ot1 OL1tra :abordag ·e1n, co11fo1·me o que se 
cleseja esclarecer abordagens c1L1e 11ão se opõem, mas se c.01npletan1, qL1a11-
do r·espei tados os da elos que est11dam. 
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da cultura branca, percorrem ·.hoje ''um itinerário religioso que a cultura 
ocidental 1percorre1i em seu tempo'' (pág. 62) . O fato de tais movimentos 
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